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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 35,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Sombras
“E a ponto de levarem os enfermos até pelas ruas e os colocarem sobre leitos e macas, para
que, ao passar Pedro, ao menos a sua sombra se projetasse nalguns deles.” Atos  5.15
Meu querido leitor, eu me con-
verti a Jesus Cristo em 1987 e
sempre fiquei intrigado com essa
história da sombra de Pedro cu-
rar enfermos. Esse homem era
um dos improváveis da lista e
fez tanta coisa inadequada e
imprópria que chega a dar dó.
Não em ordem cronológica,
mas negou a Jesus, cortou ore-
lha de soldado, falou besteira e
ouviu “arreda Satanás”, não que-
ria que lavasse seus pés, pediu
para fazer tenda no monte, afun-
dou andando sobre as águas e
por aí vai. Era um sujeito com-
plicado, briguento, iletrado e
cheio de defeitos. Me lembra
muito um cara que eu vejo de
manhã no meu banheiro, ao es-
pelho.

Mas, após uma experiência
maravilhosa no dia de Pentecos-

tes, esse irmão aparece num ce-
nário absolutamente inalterado
se comportando e produzindo
de forma totalmente distinta.

Nada mudou ao seu redor, as
pessoas eram as mesmas, as si-
tuações eram as mesmas, Jesus
nem estava mais ali fisicamen-
te. Mas ele não era mais o mes-
mo, algo nele mudou e o fez ser
o que Deus queria dele.

Essa é a virada que todos nós
devemos experimentar. Passar de
alguém que anda com Jesus,
convive com Jesus, ouve Jesus e

até ama Jesus sinceramente, para
a condição de alguém que faz o
que Jesus fazia como um segui-
dor deve fazer. Ser o Pedro dos

evangelhos não é difícil e infe-
lizmente há centenas nas igre-
jas, mas ser o Pedro do livro de
Atos tem sido demonstrado por
poucos.

O que nos falta? Disponibi-
lidade do Espírito Santo não é,
gente perdida para ser alcançada
também não, Palavra revelada de
Deus não é, então o que nos fal-
ta? Falta a coragem que Pedro

sempre teve? Falta um toque de
Deus? Falta entendimento do
que já recebemos? Ou será que
falta vergonha na cara?

Meu querido, talvez nenhu-
ma destas coisas, ou todas elas,
ou um pouco de cada. Mas cla-
ramente: descubramos e parta-
mos para fazer o que Deus es-
pera de nós. Despertemos o
Pedro de Atos de cada um de
nós, antes que venha o Senhor.

“Senhor, obrigado por me alertar
de minha condição. Não quero ser
só mais um que anda junto e fala
bobagem, quero agir e fazer tudo
que o Senhor tiver para mim. Aju-
da-me, sou fraco e dependo de Ti”.

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Jesus nem estava mais ali fisicamente.
Mas ele não era mais o mesmo, algo nele

mudou e o fez ser o que Deus queria dele”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Desverminar é
preciso Pa

rt
e 

II
Consequências

A mais comum é a desidrata-
ção causada pela diarréia e vômi-
to, que ocorrem na fase aguda da
doença. Outras condições também
são descritas em consequência as
verminoses: obstrução intestinal,
retardo do desenvolvimento físico,
comprometimento do comporta-
mento na infância, e anemia cada
vez mais grave.

Modo de contágio

As verminoses são transmitidas
por alimentos contaminados, fru-
tas e verduras mal lavadas, água
contaminada, carnes cruas ou mal
cozidas, mãos sujas, objetos conta-
minados (chupetas, brinquedos,
copos, pratos, talheres, etc...). Me-
nos frequente é a contaminação
pela poeira (lombriga), e através da
penetração direta pela pele - “sola
dos pés” - como no caso do
amarelão e da esquistossomose.

As responsabilidades dos
órgãos públicos

Devido aos riscos de uma dis-
seminação em grande escala, o go-
verno mantém um sistema de con-
trole sobre as verminoses, incluin-
do:
· Tratamento e controle da quali-

dade da água do abastecimento
público;

· Aumento da área coberta por
abastecimento público de água
e esgoto sanitário;

· Controle rigoroso das condições
de saúde dos trabalhadores en-

volvidos com o manuseio de ali-
mentos;

· Limpeza adequada e rotineira
dos reservatórios de água;

· Campanhas de orientações so-
bre o tema, com programas vol-
tados para a prevenção.

Prevenção

A prevenção corresponde à
melhor forma de proteger a saúde
contra as verminoses. Algumas
medidas simples são suficientes,
tais como:
· Lavar bem as mãos sempre que

usar o banheiro, ou antes das re-
feições;

· Conservar as mãos sempre lim-
pas, unhas aparadas, e evitando
colocar a mão na boca;

· Beber somente água filtrada ou
fervida;

· Lavar bem os alimentos antes do
preparo, principalmente se forem
consumidos crus;

· Andar somente calçado;
· Comer apenas carne bem pas-

sada;
· Não deixar as crianças brincarem

em terrenos baldios, com lixo ou
água poluída;

· Manter limpa a casa e o terreno
em volta, evitando a presença de
moscas e outros insetos;

· Comer somente em lugares lim-
pos e higiênicos;

· Realizar exames parasitológico e
tomar vermifugo.

Extraído
curapessoal.blogspot.com
pt.wikipedia.org/wiki/Verminose
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

“Pais, eu lhes escrevo porque vocês conhecem aquele que é desde o princípio.
Jovens, eu lhes escrevo porque venceram o Maligno.  Filhinhos, eu lhes escrevi
porque vocês conhecem o Pai. Pais, eu lhes escrevi porque vocês conhecem aquele
que é desde o princípio. ..” I João 2.13-14a.

Prezados Pais, nesta edição, em especial, gostaria de me dirigir a vocês. Este
é o mês em que se separou um dia para homenageá-los.

Ser PAI é um grande privilégio, porém, é também uma grande responsabi-
lidade, pois cabe a nós a tarefa de sermos provedores do lar, seja no que diz
respeito ao sustento material, como também na esfera espiritual, como sacerdo-
tes do nsso lar,  o que tem sido negligenciado por muitos em nossos dias.

Olhando o texto acima, me chama a atenção o fato de que o apóstolo João
repete no verso 14 o que já havia dito no veso 13:”...porque vocês conhecem
aquele que é desde o princípio...”. Creio que João queria justamente enfatizar
que se nós conhecemos o Senhor, temos a grande responsabilidade e dever de
sermos exemplos para nossos filhos, pois se conhecemos o Senhor Jesus, com
certeza nosso exemplo será espelhado nEle e seremos bênçãos em suas vidas.

Que o Senhor nos ajude, como pais, a viver de tal
maneira que nossos filhos tenham prazer de dizerem
a todos: “sou filho dele”, “este é meu pai”. Será que
está acontecendo isto???

Abraços

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Sendo exemplo

“Ensina a criança no caminho em que deve
andar, e, ainda quando for velho, não se
desviará dele”. Provérbios 22.6

Ensinando os
filhos
Estava estudando este versículo
e notei uma coisa interessante.
A maioria das traduções diz
“ensina a criança”, que dá um
sentido genérico de gênero. Mas
o texto original diz “ensina o
menino” ou “ensina o jovem”,
aquele que está na fase de tran-
sição para a idade adulta. Nos
nossos tempos modernos, cha-
mamos de adolescentes.

Algumas traduções em inglês
traduzem o verbo “ensinar” por
“treinar”. Não é apenas o ensino
teórico mas o acompanhamento
da prática da vida diária.

A ideia do autor bíblico é que
os pais (homens) deveriam en-
sinar, por meio do treinamento,
os seus filhos (homens) a viver.
Deveriam ensiná-los a trabalhar,
tornar-se exímios em sua profis-
são, fazer os negócios com ho-
nestidade, cuidar responsavel-
mente de suas famílias. Ou seja,
treiná-los para serem homens
íntegros e produtivos. Este é o
pressuposto do versículo (na ver-
dade de todo o livro de Provér-
bios), pois ele adverte que, uma
vez aprendido, não haverá des-
vio desse padrão.

Infelizmente, a pressão dos

padrões mundanos faz com que
fiquemos tão sobrecarregados
que, como consequência, somos
levados a deixar de lado o padrão
bíblico. Delegamos à escola a
educação moral e profissional de
nossos filhos. Você acha que lá
eles serão “treinados” para a vida
com esse padrão de excelência?
Você acha que a escola se preo-
cupará especificamente com o seu
filho? (Por melhores que sejam os
profissionais e suas intenções,
esta não é a função deles).

Pergunte a qualquer psicólogo
ou educador e ele confirmará: as
crianças aprendem muito mais por
imitação do que por discurso. A
Bíblia não apenas confirma isso
mas nos adverte a usar esse prin-
cípio trazendo nossos filhos para
aprenderem a viver da mesma
maneira que nós vivemos.

“Deus querido, ajuda-nos, como
pais, a vivermos vidas que valham
a pena ser imitadas pelos nossos fi-
lhos e dá-nos coragem para convidá-
los a serem nossos imitadores.”

Vinícios Torres
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�
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Fé
“Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que
se não vêem”. Hebreus 11.1
A fé remove montanhas. Jesus
nos afirma em Marcos 11.23:
Em verdade vos digo que se
alguém disser a este monte:

Ergue-te e lança-te ao mar,
e não duvidar em seu coração,
mas crer que se fará o que diz,
lhe será feito. Evidentemente,
Jesus não se referia aos mon-
tes, as montanhas literais, se
bem que isso também é possí-
vel ao que crê. Jesus se referia
às montanhas espirituais, aos
problemas, as aflições que as-
solam o seu povo, o povo es-
colhido. Qual é a montanha
que tem atravancado o seu ca-
minho? A inibição? A incerte-
za? Quem sabe, o medo de se
expor como verdadeiro cristão?
Será a inveja ou a mentira?

Será o ódio contra aquele
sujeito que lhe deu um calote?
Será uma vingancinha idiota
que você mantém contra o seu
marido, contra a sua esposa?
Quantas vezes você esteve a
ponto de desistir de tudo ta-
manha era a pressão que dizia
que não havia mais solução
para o problema que te afeta-
va? Quanta vez sentiu vontade
de jogar tudo para o alto e vol-
tar à velha vida de outrora que
não agradava a Deus? De re-
pente, o Espírito Santo fez com
que você vislumbrasse uma
luzinha lá no fim no túnel. E
não era um trem desgovernado.
Era a fé que ainda persistia, vi-
vaz, em seu íntimo. E foi ela
que não deixou você se

estatelar de vez, que fez com
que a esperança renovasse suas
forças. Possivelmente, era a-
quela fé que Jesus se referiu
como do tamanho de grão de
mostarda. Minúscula, mas
existia E, apesar de diminuta,
poderosa em seu efeito.

Os cristãos fiéis têm a pro-
messa de herdar o paraíso, de
morar na cidade eterna. Para
se chegar até lá a caminhada é
longa e nem sempre há flores
pelo caminho. Enfrentaremos
desilusões, dores, descasos. É
preciso nos despir da capa da
religiosidade, da avareza, do
egoísmo. É essencial termos os
olhos fixos no alvo para atro-
pelarmos os obstáculos. Como
conseguiremos isso, como che-
garemos à vitória? Ora, pela fé!

A Bíblia nos afirma que sem
fé é impossível agradar a Deus,
porque é necessário que aque-
le que se aproxima de Deus
creia que ele existe, e que é
galardoador dos que o buscam
(Hebreus 11.6).

Se não tivermos fé, como
creremos? É a fé que nos im-
pele a prosseguir firmes. É a fé
que nos leva a fazer coisas apa-
rentemente ridículas aos olhos
humanos. Pela fé caíram os mu-
ros de Jericó, sendo rodeados
durante sete dias (Hb 11.30).

Se não fosse a fé na provi-
dência de Deus, aquele povo
teria pagado um mico
homérico. Pela fé, Naamã, ca-
pitão do exército do rei da

Síria, se humilhou ante a or-
dem do profeta Eliseu e mer-
gulhou sete vezes no rio
Jordão, e foi curado da lepra
que o consumia. Quantas ve-
zes terás que mergulhar no rio
Jordão espiritual pra se livrar
dessa lepra chamada pecado
que te corrói?

Pratique a sua fé. Tudo é pos-
sível ao que crê (Marcos 9.23).

Amado, ter fé é crer no ab-
surdo. É dar um salto na escu-
ridão de um abismo crendo que
Deus dará o livramento. Crer
que aquilo que não existe virá
a existir pelo poder do Cria-
dor. É crer naquilo que não se
pode ver. É acreditar piamente
e esperar que tudo o que Deus
prometeu em Sua palavra será
cumprido.

Pela fé, Abraão partiu sem
saber para onde ia. Deixou a
segurança do seu lar, a sua pa-
rentela, suas terras, animais,
tudo, e partiu para o desconhe-
cido, crendo que Deus tinha o
melhor. Foi simplesmente pela
fé que Abraão ouviu, obedeceu
a voz de Deus, e partiu sem ti-
tubear. Abraão acreditou no
invisível, no improvável. A fé
nos leva a ver com olhos espi-
rituais!

Busquemos por fé. Clame-
mos a Deus por mais fé. A fé é
dom de Deus, não vem de nós
(Efésios 2.8). É a fé que nos
impele a orar no monte, faça
frio ou calor, caia chuva ou
geada. É a fé que conduz à in-

tercessão em prol dos missio-
nários, que nos campos sofrem
toda espécie de perseguição, e
que muitas vezes dão a vida em
evangelizar. Que nos leva a
contribuir com missões, saben-
do que sem os recursos finan-
ceiros a obra pode parar ou ser
adiada perigosamente. É tris-
te, é lamentável se ver missio-
nários mendigando recursos
pra dar continuidade à evan-
gelização. Amados, é preciso fé
para praticar o ide, levar a Pa-
lavra aos confins da Terra. É
sabido que missão se faz com
os pés dos que vão, os joelhos
dos que ficam e as mãos dos
que contribuem. E é necessá-
rio fé para botar qualquer um
desses quesitos em prática.

É imprescindível fé inaba-
lável em Jesus Cristo se qui-
sermos, um dia, morar na ci-
dade santa, a nova Jerusalém.

Que a sua fé possa fazer des-
pertar em ti o amor pelo teu
próximo. Dessa maneira senti-
rás arder no peito o querer re-
parti-lá com todo aquele que
cruzar o seu caminho, assim,
levando-o a experimentar a gra-
ça e a misericórdia de Deus.

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Leiam o capítulo 11
de Hebreus.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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A alegria de louvar a Deus
Quando estamos louvando a
Deus uma alegria imensa nos
envolve, a graça de Deus e a
sua unção fluem em nosso
meio nos dando ainda mais
amor pelo Senhor e pelos ir-
mãos, Deus é tão bondoso que
enquanto o louvamos Ele cura
pessoas, restaura, transforma,
aviva. Louvar a Deus é tre-
mendo, eu não consigo me
imaginar não louvando o Se-
nhor.

Fomos criados para a gló-
ria de Deus, fomos criados à
sua imagem e semelhança,
note que quando Deus disse:
“Façamos o homem à nossa
imagem, conforme a nossa
semelhança;” (Gênesis 1.26),
neste momento quando Deus
estava decidindo criar o ho-
mem nós podemos notar o
amor de Deus por nós, o amor
de Deus é tão grandioso que
Ele fez o homem à sua ima-
gem, você já tinha pensado
nisso?, vamos mais adiante,
Deus criou o homem e viu
que não era bom que ele esti-
vesse só e então criou a mu-
lher, a mulher foi enganada
pela serpente (Satanás) e se
deixou levar pela idéia de ser
igual a Deus. Chega então o
homem e sua mulher o fala
que comeu do fruto da “arvo-
re do conhecimento do bem
e do mal”, o cabeçudo do ho-
mem vai e também come, este
é o momento em que o peca-
do entra no mundo através da
desobediência do homem,
Deus então diz p/ a serpente:
“E porei inimizade entre ti e
a mulher, e entre a tua semen-

te e a sua semente; esta te fe-
rirá a cabeça, e tu lhe ferirás
o calcanhar” (Gn. 3:15), mes-
mo após a queda do homem
que desobedeceu ao Senhor,
ainda assim Deus já mostra o
que fará p/ salvar o homem.

Jesus veio ao mundo, nas-
cido de mulher, Jesus era
100% homem e 100% Deus,
Jesus, como homem, estava
sujeito ao pecado assim como
nós, como homem, Ele dor-
mia no barco - “E eis que no
mar se levantou uma tempes-
tade, tão grande que o barco
era coberto pelas ondas; ele,
porém, estava dormindo”
(Mateus 8.24) – mas como
Deus Ele repreendeu a tem-
pestade - E ele disse-lhes:
“Por que temeis, homens de
pouca fé? Então, levantando-
se, repreendeu os ventos e o
mar, e seguiu-se uma grande
bonança” (Mateus 8.26), esse
é o Senhor que nós servimos.
“Por Ele ,por meio d´Ele e
para Ele foram feitas todas as
coisas. Porque nele foram cri-
adas todas as coisas que há
nos céus e na terra, visíveis e
invisíveis, sejam tronos, sejam
dominações, sejam principa-
dos, sejam potestades. Tudo
foi criado por ele e para ele”
(Colossenses 1.16).

Eu vim a esta terra pra lou-
var ao Senhor, O Deus de
Abraão, Isaque e Jacó

Também é o meu Pai, tam-
bém é o meu Senhor

Que enviou Jesus, o meu
Salvador

E é com alegria, e é com
glória a Deus,

E é batendo palmas, lou-
vando ao meu Senhor

Que eu vou dizer ao mun-
do que eu sou de Jesus

Que eu sou de Jesus!
Você é um adorador?
Adore ao Senhor com todo

o seu coração, fôlego, vida,
com tudo que você é, Deus
habita no meio dos louvores,
busque intimidade com o Se-
nhor, ore constantemente,
faça jejum pelo menos uma
vez por semana. Onde Jesus
está, acontecem milagres e
prodígios, botijas são cheias,
pessoas são batizadas com o
Espírito Santo, recebem dons,
um fala em línguas, outro in-
terpreta, outro profetiza, ou-
tro tem visões, onde Jesus está
pessoas são curadas, vidas são
transformadas, casamentos
restaurados, famílias são es-
truturadas, onde Jesus está
nada fica como é, ao contrá-
rio, tudo é transformado, san-
tificado, purificado.

A alegria do Senhor é a
nossa força, “cante, louve,
dance, Deus está em nosso
meio”, é hora de festejar, ce-
lebrar, é hora de prostrados
adorar ao Senhor. Muitas ve-
zes nos sentimos cansados,
mas não devemos parar e nem
olhar para o que já passou,
devemos prosseguir para o
alvo:

“Irmãos, quanto a mim,
não julgo que o haja alcança-
do; mas uma coisa faço, e é
que, esquecendo-me das coi-
sas que atrás ficam, e avan-
çando para as que estão dian-
te de mim, Prossigo para o

alvo, pelo prêmio da sobera-
na vocação de Deus em Cris-
to Jesus” (Filipenses 3.13,14).

Jesus também sentia can-
saço físico, mas Ele não pa-
rou, Ele não desistiu, Ele
continuou firme para cumprir
com o propósito para o qual
Ele veio ao mundo em forma
da carne do pecado, Jesus não
tinha pecados, mas na cruz
Ele tomou sobre si as nossas
transgressões, ou seja, Ele to-
mou sobre si os nossos peca-
dos e foi nesse momento que
Deus se retirou e deixou Je-
sus....

“E perto da hora nona ex-
clamou Jesus em alta voz, di-
zendo: Eli,  Eli,  lamá
sabactâni; isto é, Deus meu,
Deus meu, por que me de-
samparaste?” (Mateus 27.46).

Por que Deus o deixou?
Porque Deus não fica onde
tem pecado e naquele mo-
mento todos os nossos peca-
dos estavam sobre Jesus. In-
felizmente o homem continua
ingrato e desobediente a
Deus, mas você meu irmão
(irmã) conhece a verdade.
Deus com seu imenso amor
enviou Jesus para salvar-nos
e aniquilar o pecado. Diante
de tão grande amor, dor, so-
frimento. Deus não merece o
seu louvor, a sua adoração?
Você está cansado, desanima-
do, parou? Não entendo, você
deveria estar alegre.

Pr. Dido de Jesus
www.vidanovamusic.com
rosenildo.silva@click21.com
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Jerusalém ou Emaús?
“Abriram-se-lhes então os olhos, e o conheceram, e ele desapareceu-lhes. E disseram
um para o outro: Porventura não ardia em nós o nosso coração quando, pelo cami-
nho, nos falava, e quando nos abria as Escrituras? E na mesma hora, levantando-
se, tornaram para Jerusalém, e acharam congregados os onze”. Lucas 24.31-33
...Difícil encontrar palavras
para descrever isso... A partir
do momento em que eles O
constrangem a entrar, Jesus se
revela a eles. A comunhão es-
tava estabelecida. Não havia só
um convite e um constrangi-
mento, mas, igualmente esta-
vam em comunhão assentados
ao redor da mesa partindo o
pão. Isso nos faz lembrar que
o salmista nos chama a aten-
ção no Salmo 133 dizendo que
é bom e agradável que os ir-
mãos vivam em união, pois, ali
o Senhor ordena a benção e a
vida para sempre. A benção foi
ordenada e imediatamente seus
olhos foram abertos. Em um
segundo a tristeza saltou de ale-
gria, o cansaço em ânimo, o
desespero em esperança, a fri-
eza em calor.

Jesus pacientemente cami-
nhou com eles tanto tempo, ou-
viu seus medos e expectativas,
contemplou suas frustrações...
Ele bem que poderia logo no
início da caminhada intervir,
mas, não teria graça. Seria sim-

ples demais... aqueles homens
não seriam tocados e marca-
dos como foram se tal interfe-
rência tivesse ocorrido. Ele pa-
cientemente esperou até o mo-
mento oportuno para se reve-
lar. Jesus soube tirar proveito
da situação até o momento exa-
to. Ele se deixa conhecer e de

repente desaparece como um
breve pensamento... mas um
diz ao outro: “Porventura não
ardia em nós o nosso coração
quando, pelo caminho, nos fa-
lava, e quando nos abria as Es-
crituras?”

Não peco em imaginar que
aqueles dois se abraçam e co-
meçaram a se alegrar de um
tanto que até os mais retirados
vizinhos ouviram, enquanto di-
ziam...

- É Ele! É Jesus! O Naza-
reno!

- Ninguém é semelhante a
Ele!

- Ninguém fala como Ele!
- Eu sentia em meu cora-

ção que Ele estava vivo!
- É Ele! Jesus está vivo!

Vivo! Vivo!

Olha só como é interessan-
te... aqueles homens haviam
constrangido Jesus a permane-
cer com eles por causa da noi-
te que se aproximava e que não
era prudente caminhar à noi-
te... entretanto, motivados pela
alegria resolvem em seus co-
rações voltar para Jerusalém...

A tristeza os motivara sair
de Jerusalém, mas a alegria os
motivara retornar jubilosos
para lá. Aleluia!

É assim que Deus faz!
Um irmão que esteve em Is-

rael comentou conosco que
para se deslocar de Jerusalém
para Emaús é fácil, pois, é só
descida. Entretanto, para
retornar de Emaús para Jeru-
salém é desafiador, uma vez em
que é subida.

Jesus está pacientemente es-
perando o momento certo para
se revelar, portanto, ainda que
estejas regressando de Jerusa-
lém, ainda que seja desafiador;
ainda que seja somente subi-
da... Ele te quer de volta lá e
fará Sua presença manifesta
para que tal ocorra.

Afinal, de certa forma todos
nós “filhos e filhas de Deus” nos
encontramos em Emaús (mun-
do), mas, em breve
retornaremos para a Jerusalém
(celestial). É lá que Ele deseja
nos encontrar...

Amém e amém!

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Retrocesso estratégico
Existe uma técnica poderosa
para o sucesso. Trata-se de
algo muito simples, e acessí-
vel a qualquer pessoa. É algo
que qualquer um pode fazer,
mas poucos praticam. É o que
chamo de “retrocesso estra-
tégico.” Essa é a tática a ser
implementada todas as vezes
que você cair.

Quando você se defrontar

com algo que o paralisa, ou o
afasta de seu alvo, retroceda!
E tenha a certeza: quanto
mais cedo você fizer isso,
melhor. A seguir, volte ime-
diatamente a olhar na dire-
ção em que você estava
posicionado.

Isso pode ser simples e fá-
cil demais, e realmente é. A
realidade é que frequentemen-

te um tempo precioso e muita
energia são desperdiçados em
ira, autopiedade, pesares e
frustrações. Só que nenhuma
dessas coisas pode lhe provi-
denciar nada de valor, eficiên-
cia e produtividade. Esteja
aberto a eventualmente retro-
ceder. Faça desse retroceder
algo estratégico, pois ele pode
ser vital para uma nova e aben-

çoada caminhada.

Para Meditação:

“Como é feliz o homem que acha a
sabedoria, o homem que obtém en-
tendimento, pois a sabedoria é mais
proveitosa do que a prata e rende mais
do que o ouro” Provérbios 3.13,14.

Pr. Nélio da Silva

“Tudo na vida tem seu lugar. Às vezes, a melhor maneira de seguir em frente é dar alguns passos para trás”.
Henry Clark

“Em um segundo a tristeza saltou de
alegria, o cansaço em ânimo, o desespero

em esperança, a frieza em calor”.
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Pais, filhos e
disciplina
O argumento de que o homem
moderno recusa-se a ser coagi-
do pelo temor a Deus a levar
uma vida louvável, mas que re-
agirá bem a apelos é inteiramen-
te desmentido pelos fatos... con-
forme os homens foram deixan-
do de crer na ira de Deus, e des-
cartando a ideia de lei e justiça,
os seus padrões morais foram-
se deteriorando e a conduta foi
ficando relaxada e frouxa.

Conforme os homens deixa-
ram de reconhecer a Deus como
Aquele perante o qual são res-
ponsáveis, e sob cujos olhos vi-
vem, o senso de disciplina e or-
dem começou gradativamente a
desaparecer das relações da vida.
O homem que pessoalmente
não leva uma vida de obediên-
cia, logo deixa de preocupar-se
com o fato de que seus filhos lhe
devem obedecer. O resultado é
que a disciplina no lar tem sido
tristemente negligenciada, os fi-
lhos não mais respeitam os pais
como devem, e muitíssimas ve-
zes esses mesmos filhos se tem
tornado tiranos no lar.

A verdade é que aqueles
que, em tempos passados, foram
criados sob disciplina severa e

rígida, e mesmo dura, de fato ti-
nham mais profunda considera-
ção e maior respeito para com
seus pais.

À medida que o senso de res-
ponsabilidade do homem para
com Deus foi declinando, e ele
deixou de crer que Deus orde-
nou a vida toda, incluindo as or-
dens naturais da sociedade, se
foram tornando mais e mais
frouxas as ideias da família e do
lar, e os homens passaram a con-
siderar-se a si próprios como se
fossem suas próprias leis.

E que verdadeira esperança
de paz e concórdia internacio-
nal pode haver, a menos que as
nações estejam preparadas para
reconhecer e acatar uma lei fora
e acima delas? uma lei que te-
nha autoridade para aplicar
sanções e que tenha poder, lei
cuja quebra leva ao sofrimento
e a condenação?

“Os ímpios serão lançados no infer-
no, e todas as nações que se esque-
cem de Deus”.  Salmo 9.17

Extraído
www.vozdotrono.com.br

“Bom é para o homem suportar o jugo na
sua mocidade”. Lamentações 3.27

Senhor nos ares, e assim estaremos sempre
com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos
outros com estas palavras” (I Tessalonicen-
ses 4.16-18).

Assim, as pessoas, cujos nomes estão escri-
tos no Livro da Vida responderão a chamada
divina, enquanto que “esses” cujos nomes não
estão escritos no Livro da Vida do Cordeiro,
adorarão (no sentido de se submeterem) ao
regime governamental e receberão o implante
do dispositivo para que possam continuar vi-
vendo (comprando ou vendendo).

Esta pequena reflexão não tem o objetivo
de assustar ninguém. Pelo contrário, fazer com
que todos nós venhamos refletir sobre nos-
sas vidas e nosso posicionamento diante do
Senhor.

Seu nome já se encontra registrado no
Livro da Vida?

“Bem-aventurado e santo aquele que tem
parte na primeira ressurreição; sobre estes
não tem poder a segunda morte; mas serão
sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão
com ele mil anos” – (Apocalipse 20.6).

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Está próximo!

Especulações sobre o ano de 2012, fim dos
tempos, catástrofes sem precedentes e ou-
tros acontecimentos terríveis estão sendo no-
ticiados em documentários e pregados em
filmes hollywoodianos, entretanto, em meio
a todo este burburinho é possível ver a rea-
lidade despontando no horizonte da socie-
dade testificando mais uma vez que a Pala-
vra de Deus é viva e iminentemente verda-
deira.

Cerca de alguns dias atrás o presidente
norte americano anunciou a obrigatoriedade
da implantação do microchip em toda po-
pulação norte americana a partir de abril do
ano de 2013. A alegação é que trata-se de
uma “reforma sanitária”, onde o cidadão não
mais poderá ter acesso à saúde caso não
esteja portanto o chip.

Ora, quando é que observamos algum
governo de fato e de verdade se preocupar
com o povo e ou com a saúde do povo?

Acontece que a partir do momento que
tal dispositivo seja implantado tal pessoa se
tornará literalmente escrava de quem possui
o controle do chip, forçando-o a agir segundo
a vontade daquele que o mantém “cativo”.

Logico que a Santa Palavra de Deus, a
Bíblia Sagrada – essa mesma tão alvejada ao

longo dos tempos por muitos incircuncisos de
coração tentando lança-la ao total descrédito
mais uma vez já afirma que tal acontecimen-
to um dia viria à luz. Portanto, é chegado esse
momento... Está acontecendo bem diante de
nossos olhos... Somos a geração que presen-
cia o desfecho de algo assombroso e aterra-
dor por um lado; e por outro de alegria sinali-
zando que a redenção se aproxima.

Eu creio que isto mostra o iminente pró-
ximo acontecimento que levará “os que se
encontram escritos no livro da vida” para
bem longe deste regime de governo totali-
tário: O arrebatamento!

Vejamos o que a Palavra diz a respeito:
“Eis aqui vos digo um mistério: Na ver-

dade, nem todos dormiremos, mas todos se-
remos transformados; Num momento, num
abrir e fechar de olhos, ante a última trom-
beta; porque a trombeta soará, e os mortos
ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos
transformados” (I Coríntios 15.51-52).

“Porque o mesmo Senhor descerá do céu
com alarido, e com voz de arcanjo, e com a
trombeta de Deus; e os que morreram em
Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os
que ficarmos vivos, seremos arrebatados jun-
tamente com eles nas nuvens, a encontrar o

“E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos
no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo... E faz que a
todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na sua mão
direita, ou nas suas testas, para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que
tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu nome”. Apocalipse 13.8,16,17

atitudes. Se queremos que jamais se desvi-
em da verdade, não permitamos que nos
vejam enganando e mentindo. Se almeja-
mos vê-los bem-sucedidos, respeitados, ad-
mirados por todos, então fujamos da falsi-
dade, dos caminhos tortuosos, das trevas
escondidas atrás das armadilhas coloridas e
brilhantes deste mundo. Nossa vida vitorio-
sa os inspirará a seguir caminhos idênticos.

Você se alegrará ao saber que seus filhos
o imitam?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Sem receio de ser imitado
Um homem estava caminhando pela neve
funda quando ouviu a voz de seu filho mais
velho dizendo: “Vou seguir o caminho do
papai”. Ele estava tentando seguir as mar-
cas deixadas pelo pai e seus dois irmãos mais
jovens faziam o mesmo. O pai foi para casa
e, à noite, buscou a Deus em oração, refle-
tindo: “Se eu guio meus filhos aqui, quero
guiá-los também para o Céu.”

Até que ponto temos a consciência de
que somos uma referência para nossos fi-
lhos? Temos estado preparados para ser uma
bênção em suas vidas? Temos tentado não
decepcioná-los, sendo motivo de vergonha
para o nosso Senhor Jesus Cristo?

Quando agimos com indiferença às coi-
sas de Deus, poderemos nos lamentar no
futuro pelo que nossos filhos aprenderão de
nós. Quando somos negligentes na obra do
Senhor, mostramos aos nossos filhos que
podem fazer o mesmo. Quando mentimos
e somos infiéis, nossos filhos crescem sem o
compromisso de uma vida pura e verdadei-
ra. E, quando acordarmos e percebermos que
os nossos queridos andam por caminhos
maus, só nos restará chorar e reconhecer que
a culpa é, quase toda, nossa.

Se queremos ver nossos filhos trilhando
sempre o caminho do bem, então, cuidemos
para que aprendam isso através de nossas


